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RESUMO

Considerando a importância das pesquisas sobre comportamento do consumidor para a atividade turística 

e, levando em conta o recente crescimento da área de turismo, buscou-se no presente trabalho inventariar 

e caracterizar as publicações entre anos 2000 e 2010 em periódicos de relevância reconhecida no Brasil, 

abordando temas relacionados ao comportamento do consumidor no turismo. Trata-se de um estudo 

quantitativo, com pesquisa documental, abarcando o conjunto de artigos publicados nos periódicos da 

área de turismo classifi cados no sistema “Qualis” da CAPES. Foram encontrados 62 artigos que foram 
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classifi cados por meio da metodologia sugerida por Hoppen et al. (1997). Entre as variáveis analisadas 

para cada artigo estão natureza da pesquisa; embasamento conceitual e questão de pesquisa; desenho 

de pesquisa; instrumento de medida e coleta de dados; e apresentação dos resultados A análise temporal 

contemplou os periódicos entre os anos 2000 e 2010. A análise dos dados demonstrou um grande interesse 

nas pesquisas exploratórias e quantitativa. No entanto, a análise levantou uma preocupação quanto 

a alguns aspectos relevantes em se tratando de qualidade metodológica de pesquisa, entre os quais, 

amostragem probabilística e hipóteses de pesquisa, fato este que foi apontado também pelos autores 

como as principais limitações da pesquisa.

PALAVRAS-CHAVE: Comportamento do Consumidor; Turismo; Produção Científi ca.

ABSTRACT

Considering the importance of research on consumer behavior and for tourism, and taking into account 

the recent growth of the tourism, we sought in this study to identify and characterize publications 

between 2000 and 2010 in recognized academic journals in Brazil that address issues related to consumer 

behavior in tourism. This is a quantitative study with document research, covering all articles published 

in journals in the area of tourism with ranking in the “Qualis” system of CAPES. Sixty-two articles were 

found, which were classifi ed using the methodology suggested by Hoppen et al. (1997). The variables 

analyzed for each article included: the nature of research, conceptual foundations and research question, 

study design, measurement instrument and data collection, and the presentation of results. The analysis 

included the period between 2000 and 2010. The data analysis showed great interest in exploratory and 

quantitative research, however, it raised concern about some important aspects of the methodological 

quality of research, including probability sampling and research hypotheses, a fact that was also indicated 

the authors themselves, as the main limitations of the research.

KEYWORDS: Consumer Behavior; Tourism; Scientifi c Production

RESUMEN

Considerando la importancia de las investigaciones sobre el comportamiento del consumidor para la 

actividad turística y tomando en cuenta el reciente crecimiento del área de turismo, se intentó en el 

presente trabajo inventariar y caracterizar las publicaciones entre los años 2000 y 2010 en periódicos 

de relevancia reconocida en Brasil, abordando temas relacionados al comportamiento del consumidor en 

turismo. Se trata de un estudio cuantitativo, con investigación documental, que abarca el conjunto de 

artículos publicados en los periódicos del área de turismo clasifi cados en el sistema “Qualis” de la CAPES. 

Fueron encontrados 62 artículos que fueron clasifi cados por medio de la metodología sugerida por Hoppen 

et al. (1997). Entre las variables analizadas para cada artículo están: naturaleza de la investigación; 

base conceptual y tema de investigación; diseño de investigación; instrumento de medida y recolección 

de datos, y presentación de los resultados. El análisis temporal contempló los periódicos entre los años 

2000 y 2010. El análisis de los datos demostró un gran interés en las investigaciones exploratorias y 

cuantitativas. Sin embargo, el análisis refl ejó una preocupación en relación a algunos aspectos relevantes 

en lo que concierne a la calidad metodológica de la investigación, entre los cuales están el muestreo 

probabilístico y la hipótesis de investigación, que fueron señalados también por los autores como las 

principales limitaciones de la investigación.

PALABRAS CLAVE: Comportamiento del Consumidor; Turismo; Producción Científi ca.
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1 INTRODUÇÃO

A produção cientifi ca é responsável pela difusão de conhecimento entre estudiosos e sociedade. 
A partir disso diversos autores brasileiros têm buscado conhecer das mais diversas formas, dentre 
as mais diferentes áreas do conhecimento a realidade da produção cientifi ca brasileira.

Reconhecer o que se escreve em uma determinada área é realizar um inventário que pode 
contribuir com a compreensão dos principais segmentos, os autores, os conceitos, as perspectivas 
epistemológicas e as abordagens metodológicas que estão sendo utilizadas em pesquisas no Brasil 
e no Exterior.

Tanto no plano acadêmico quanto político e econômico é razoável afi rmar que o turismo vem 
crescendo nos últimos anos no Brasil. Do lado acadêmico tal crescimento se refl ete na consolidação 
de programas de pesquisa e pós-graduação na área, embora ainda sejam relativamente poucos. 
Pelo lado do turismo como fenômeno econômico, nota-se pela conseqüência do crescimento da área 
de serviços de um modo geral e pela evolução das indústrias relacionadas, tais como a hoteleira 
e a de viagens.

De modo geral, no contexto acadêmico, em relação à área de comportamento do consumidor, 
em especial no caso do consumidor do turismo, nota-se ter ocorrido progresso nos últimos anos, 
principalmente pela investigação de assuntos tais como imagem de destinos, expectativas e satisfação 
(TORRES; PEREZ-NEBRA, 2007).

Considerando a importância das pesquisas sobre comportamento do consumidor para a 
atividade turística e, levando em conta o recente crescimento da área de turismo, objetivou-se 
com o presente trabalho inventariar e caracterizar as publicações dos últimos anos em periódicos 
de relevância reconhecida no Brasil, que abordaram temas relacionados ao comportamento do 
consumidor no turismo.

Este tipo de pesquisa assume relevância em virtude do volume de pesquisas apresentado nos 
últimos anos, dessa forma, observa-se por parte de pesquisadores, instituições de ensino e periódicos, 
um esforço em levantar um mapeamento critico das publicações, em suas mais diversas áreas do 
conhecimento, com o interesse de avaliar e servir de subsidio para conhecer de forma qualitativa e 
quantitativa as pesquisas que estão sendo produzidas e publicadas no Brasil, além de conhecer os 
principais aspectos metodológicos que estão sendo utilizados para a divulgação desse conhecimento 
adquirido por meio das pesquisas.

O artigo está organizado da seguinte forma, além desta introdução, apresenta-se a fundamentação 
teórica que está abordando um breve histórico de pesquisas com meta-análise, tanto no curso de 
administração como turismo. Em seguida descreve-se a metodologia utilizada, seguida da análise 
dos resultados e por fi m as considerações fi nais.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Segundo Bertero et al (1999, p. 152) “há consenso em denunciar a fragilidade científi ca do 
campo da administração em nosso país, que não logrou o mesmo sucesso em consolidar teorias e 
acumular conhecimentos como em outras áreas”.

Seguindo este pressuposto o desenvolvimento de pesquisas do tipo meta-análise, com o objetivo 
de fazer um mapeamento sobre a evolução da administração, ou um campo mais específi co não é 
recente. Lara e Pinto (2008) fazem referência à evolução deste tipo de pesquisa apontando como 
um dos primeiros trabalhos publicados no Brasil com esse objetivo foi o de Machado-da-Silva, Cunha 
e Amboni (1990). Esses autores avaliaram os artigos da área de Organizações. A partir de então, 
outros estudos buscaram avaliar a construção do conhecimento nacional na área de Organizações, 
entre eles, Bertero e Keinert (1994), Vergara e Carvalho Jr. (1995) e Rodrigues e Carrieri (2000).

Lara e Pinto (2008) apontam Vieira (1998; 1999; 2000) como um autor que realizou um amplo 
balanço sobre as pesquisas de marketing. Os artigos analisados por Vieira foram publicados no 
Encontro Nacional dos Programas de Pós-Graduação em Administração (Enanpad) durante a década 
de 90. Os resultados alcançados mostraram uma concentração de pesquisas em Comportamento do 
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Consumidor, Estratégias de Mercado, Marketing de Serviços e Sistemas de Informação de Pesquisa de 
Marketing. Já em 2000, ao analisar 272 artigos publicados no Enanpad, a Revista de Administração 
da USP (RAUSP) e a Revista de Administração de Empresas (RAE), Vieira (2000) verifi cou que houve 
um nítido direcionamento dos estudos no sentido de se conhecer melhor o consumidor brasileiro.

Hocayen-da-Silva, Rossoni e Ferreira Junior, desenvolveram em 2007 um estudo que focou o 
campo da administração pública e a gestão social nos eventos do Enanpad entre os anos 2000 e 
2005, e tiveram como variáveis de estudo o número de autores por artigo, instituição e estado de 
origem, proporção dos trabalhos teóricos e empíricos, além do método e estratégia de pesquisa.

Após a publicação de trabalhos pioneiros como esses a meta-análise ganhou mais popularidade 
entre os pesquisadores brasileiros e tornou-se constante no meio acadêmico esse tipo de pesquisa, 
que contribui principalmente como um diagnóstico das pesquisas brasileiras, que por meio de um 
mapeamento podem indicar as mudanças transformadoras das perspectivas teóricas e metodológicas, 
bem como a evolução do pensamento científi co.

Na área de comportamento do consumidor, Lara e Pinto (2008) analisaram 238 artigos, por meio 
da verifi cação da utilização de elementos básicos de investigação, concentrando-se nas estratégias e 
metodologias de pesquisa. Após as análises referentes aos tipos de artigo, abordagem, natureza da 
pesquisa, metodologias e segmento de consumidores pesquisados, conduziram o estudo dividindo os 
artigos em três categorias: artigos do tipo survey, artigos do tipo experimental e aqueles baseados em 
pesquisas qualitativas. Os principais resultados do trabalho foram: a constatação da predominância 
de trabalhos com base empírica, de abordagem positivista e da utilização de métodos e técnicas 
quantitativistas tradicionais de pesquisa e coleta de dados. Ressaltou-se também pouca preocupação 
dos pesquisadores com alguns aspectos relevantes da qualidade metodológica.

Partindo deste pressuposto, as produções acadêmicas, também não deixam de ser infl uenciadas 
por outras áreas de conhecimento, visto a fragilidade e a juventude deste campo, sendo assim, 
disciplinas como administração, sociologia, economia, psicologia, antropologia entre outras, acabam 
tendo um braço dentro das pesquisas do fenômeno turístico buscando entender as raízes desta 
distinta atividade.

Alcañiz et al (2008), desenvolveram uma pesquisa com o objetivo de identifi car a orientação 
temática e metodológica da investigação internacional produzida durante o período de 2004 a 
2006. Estes autores centraram na identifi cação de tendências em marketing nas principais revistas 
internacionais especializadas em turismo. Investigaram 269 artigos identifi cados na área de marketing 
entre os 532 publicados no período selecionado. Em relação à metodologia empregada, grande parte 
se concentra em estudos empíricos, quanto aos temas estudados, o estudo sugere a necessidade 
de se adentrar a ética e responsabilidade social, já pesquisas relacionadas a comportamento do 
consumidor em turismo tiveram um razoável número de publicações, devido ao grande interesse 
que desperta este tipo de análise para o desenvolvimento das estratégias de marketing.

Para Sampaio et al (2008) o crescimento da atividade turística, sua complexidade como fenômeno 
demandam uma contextualização da mesma dentro de perspectiva mais ampla, que considere 
uma forma equânime os aspectos sociais, econômicos e ambientais, pois somente desta forma, 
será possível uma aproximação mais ampla e concreta de seus impactos, positivos e negativos, 
considerando sempre que uma aproximação parcial e relativizada, sempre comprometerá a percepção 
do todo, e distorcerá a compreensão do fenômeno de uma forma indelével.

Na área de turismo, a produção cientifi ca ainda vem buscando encontrar o seu espaço, bem 
como a consolidação desta atividade como fonte geradora de renda para o país.

Essa problemática vem sendo percebida pelos estudiosos da área, que já apresentam também 
em turismo alguns estudos referentes à meta-análise seguindo os passados de outras disciplinas, 
como o da administração, apresentados acima.

A preocupação com a teoria e as publicações de turismo foi mostrada por Leal (2001) em seu 
artigo “Pesquisa e produção escrita” que considerou a necessidade de fortalecer a produção na área 
de turismo, além da estreita relação existente entre os atos de escrever e pesquisar. 

Os autores Panosso Neto e Mello Calciolari (2010) apresentaram na Revista Turismo em Análise 
o trabalho “Quantos são os livros teóricos de turismo publicados no Brasil? Uma análise da produção 
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bibliográfi ca nacional (1990 - 2010)”, neste artigo analisaram a produção cientifi ca nacional publicada 
em forma de livro por 51 editoras nacionais no período supracitado. A coleta dos dados se deu por 
meio dos sítios eletrônicos das editoras e se fi ou aos critérios de quantidade de livros por editora, 
número de livros publicados por ano, número de edições que os livros alcançaram e a temática 
abordada no livro. De acordo com os autores: “Concluiu-se que a publicação de livros de turismo no 
Brasil está em ritmo decrescente desde 2002 e que está na raiz deste fato a diminuição da oferta 
de cursos superiores de turismo no país” (PANOSSO NETO; MELLO CALCIOLARI, 2010, p. 668).

A pesquisadora Mirian Rejowski publicou também na Revista Turismo em Análise o artigo 
“Produção científi ca em turismo: análise de estudos referenciais no exterior e no Brasil” que 
buscou descrever e analisar os pontos de vista e resultados de uma gama de estudos sobre a 
produção científi ca em turismo no exterior e no Brasil, com base em levantamento bibliográfi co e 
análise de conteúdo. A pesquisa tinha o objetivo de discutir a proeminência e o estágio evolutivo 
do conhecimento turístico, e tinha como amostra estudos referenciais sobre o tema no exterior. 
Foram mapeados 24 estudos produzidos com essa temática no Brasil entre os anos de 1993 a 2008, 
destacando diferentes objetivos, objetos de estudo, metodologias e resultados.

A Revista Observatório de Turismo publicou dos autores Luz, Silva, Roberton e Hoffman (2011) 
o trabalho intitulado “Estratégia e fi nanças em turismo: análise das publicações em periódicos 
brasileiros de turismo”. O objetivo era compreender o estado da arte dos temas estratégia e fi nanças 
em turismo, para alcançar este resultado eles realizaram um estudo bibliométrico em artigos sobre 
esses temas, publicados nas revistas Turismo em Análise, Revista Turismo Visão e Ação, Caderno 
Virtual de Turismo, Revista Cultura e Turismo e Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo desde a 
primeira edição de cada revista até setembro de 2009. De acordo com os autores os “resultados 
apontaram um aumento no número de publicações referentes aos temas aqui propostos, porém, 
se comparados ao total de publicações dessas revistas, percebe-se que a quantidade de artigos 
relacionados com fi nanças e estratégia ainda permanece pouco expressiva como tema de estudo, 
o que o torna um campo fértil para novas pesquisas”. 

Os autores Freitag, Tiscoski e Moretto (2011) publicaram na revista Turismo Visão e Ação 
a pesquisa “A produção acadêmica em turismo no campo da administração” com o intuito de 
analisar o desenvolvimento do tema “Turismo” nas pesquisas no campo da Administração. Para isso 
realizaram uma busca nas publicações de periódicos sobre Turismo “qualis A nacional” no campo 
da Administração e no Encontro Anual da Associação Nacional de Pós-Graduação – Enanpad, no 
quadriênio de 2005 a 2008. Os autores concluíram que a situação da produção científi ca em Turismo 
no Brasil no campo da Administração está em processo de construção e que necessita de padrões 
de qualidade para que possa alcançar níveis superiores de contribuição para o desenvolvimento das 
produções acadêmicas desse campo de estudo.

Estudos como estes, têm dado direcionamento para mais pesquisadores continuarem suas 
investigações nas publicações acadêmicas de importantes eventos e revistas cientifi cas do país com 
o objetivo de trazer a discussão sobre como anda a qualidade, a quantidade e a atualização sobre 
e a pesquisa e produção cientifi ca da comunidade acadêmica brasileira.

2.1 Comportamento do consumidor e comportamento do turista

A área de comportamento do consumidor dispõe de importante ferramental para a atividade 
mercadológica realizada com a intenção de desenvolver, promover e vender os produtos e serviços de 
turismo. É visto que, para maximizar a efi cácia das atividades de marketing é preciso compreender 
como os consumidores tomam as suas decisões para adquirir ou utilizar os produtos de turismo, 
ou seja, conhecer o comportamento do consumidor de turismo é fundamental para o êxito das 
atividades de marketing.

Segundo Horner e Swarbrooke (2002) pesquisar sobre comportamento do consumidor é ao 
mesmo tempo fascinante e difícil, o que se torna relevante diante do campo de turismo, visto que, 
uma aquisição por parte de um consumidor tem um signifi cado emocional. A realização de uma viagem 
de férias, por exemplo, pode implicar em grandes dispêndios por parte do consumidor. É bastante 
provável que as férias adquiridas pelo consumidor pode signifi car o ponto alto de sua vida no ano, 
uma oportunidade para fugir do stress diário, da poluição das cidades, e revitalizar o espírito.
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O ato de efetuar uma compra, por parte do consumidor, é o preenchimento de uma necessidade 
percebida. Solomon (2002), Sheth, Mittal e Newman (2001) e Mowen e Minor (2003) concordam 
que o processo de compra é uma resposta a um problema e o descrevem passo a passo da seguinte 
forma: reconhecimento do problema; busca de informações; avaliação de alternativas; e, escolha 
do produto.

Em função da complexidade dos fenômenos humanos e sociais que envolvem o consumo, 
certamente o encadeamento destes passos reserva desafi os para uma apropriada compreensão 
por parte de pesquisadores e decisões organizacionais.

Mowen e Minor (2003) destacam que compreender o consumidor e o processo de consumo 
proporciona uma série de benefícios. Dentre esses benefícios estão o fornecimento de uma base 
de conhecimento a partir da qual os pesquisadores de marketing podem analisar os consumidores, 
o apoio aos legisladores e controladores na criação de leis e regulamentos referentes à compra e à 
venda de mercadorias e serviços, o auxílio aos gerentes em suas tomadas de decisões e o auxílio 
ao consumidor na tomada de melhores decisões de compra.

Para Horner e Swarbrooke (2002) a compreensão do comportamento do consumidor é crucial 
para a efi cácia das atividades mercadológicas realizadas pelas empresas. O marketing diz respeito 
às relações entre o consumidor ou o comprador e o vendedor. O marketing depende da idéia de que 
as empresas devem focalizar, sobretudo, o consumidor para todas as suas atividades.

É fundamental compreender que o gerenciamento do turismo não será efi caz sem um 
entendimento da forma pela qual os consumidores tomam suas decisões e agem em relação ao 
consumo de produtos turísticos. Enquanto o termo consumidor poderia indicar uma concepção única 
de demanda, a realidade é que há toda uma diversidade de comportamentos de consumidor, com 
decisões sendo tomadas por infi nitas razões.

De acordo com Cooper, Fletcher et al (2003, p. 78) torna-se imprescindível estudar o 
comportamento do turista para tomar ciência:

- Das necessidades, dos motivos para aquisição e do processo de decisão associados ao 
consumo do turismo;

- Do impacto dos diversos efeitos das várias táticas promocionais;

- Da possível percepção do risco em aquisições turísticas;

- Dos diferentes segmentos de mercado baseados no comportamento de compra; e

- De como os administradores poderão melhorar suas chances de sucesso em marketing.

Para Engel, Blackwekk e Miniard (1995, apud HORNER e SWARBROOKE, 2002, p.27) o 
comportamento do consumidor “consiste nas atividades envolvidas na obtenção, consumo e 
distribuição de produtos e serviços, incluindo os processos de tomada de decisão que procedem e 
seguem essas ações”. Solomon (1996,apud HORNER e SWARBROOKE, 2002, p.27) agrega a sua 
defi nição aspectos psicológicos, relacionados ao conceito de necessidade e desejo do consumidor, 
defi nindo o comportamento do consumidor como sendo “o processo pelo qual os indivíduos ou 
grupos selecionam, adquirem, usam produtos, serviços, idéias ou experiências, ou deles dispõem, 
para satisfazer suas necessidades e desejos”.

Partindo do pressuposto que o conhecimento cientifi co é construído socialmente, como supra 
citado, há algum tempo os pesquisadores vem avaliando as características da produção cientifi ca na 
área de administração, entretanto para áreas de conhecimento como a atividade turística este tipo 
de estudo ainda é pouco explorado, tornando-se assim, um artigo que muito pode contribuir para 
a avaliação dos pares de como a pesquisa cientifi ca vem contribuindo dentro do comportamento 
do consumidor de turismo.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Como já citado, este artigo tem como objetivo apresentar um panorama geral dos artigos 
publicados pelas revistas de turismo que abordaram o tema comportamento do consumidor em 
turismo.
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As defi nições relacionadas ao processo de classifi cação da pesquisa indicam ao pesquisador 
os métodos de coleta e as técnicas de análise dos dados que serão utilizados para a consecução 
do estudo. Duas possíveis direções podem ser assumidas pelos pesquisadores: a dos métodos 
qualitativos e a dos métodos quantitativos, ainda que, conforme salientam Easterby-Smith, Thorpe 
e Lowe (1999, p. 70), “não sejam inteiramente autônomas, estando subordinadas às considerações 
de propósitos e fi losofi a adotada no estudo”. 

Quanto ao método de pesquisa, este artigo se classifi ca como quantitativo pois tem o objetivo 
de mensurar o número de artigos já publicados nos periódicos apresentados a seguir, assim como, 
quantifi car cada uma das variáveis especifi cadas.

A estratégia utilizada foi a pesquisa documental, já que se buscou os artigos publicados nos sítios 
eletrônicos das revistas, abarcando o conjunto de artigos científi cos publicados nos periódicos da área 
de turismo, considerando os que estão classifi cados no sistema “Qualis” da CAPES (Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), e a coleta dos dados é considerada secundária por 
trabalhar com dados já disponíveis. Moreira (2005) destaca que a pesquisa documental caracteriza-se 
como processo de levantamento, verifi cação e interpretação de documentos, tendo como objetivo 
um fi m predeterminado.

O universo trabalhado neste estudo aborda um total de 62 artigos, encontrados nos 8 periódicos 
descritos na tabela 1 a seguir.

Periódico Conceito
Qualis

Estudios y Perspectivas en

Turismo

B2

Global Tourism B5
Observatório de Inova ção

do Turismo

B4

Pasos B1

Patrimônio, Lazer &
Turismo

B5

Turismo &

Desenvolvimento

B5

Turismo em Análise B2

Turismo, Visão e Ação B3

Fonte: Dados da pesquisa (2011).
Tabela 1: Periódicos da área de Turismo classifi cados na Qualis/Capes (2011).

Conforme defi nição da Capes (2009) o Qualis “é um conjunto de procedimentos utilizados pela 
Capes para estratifi cação da qualidade da produção intelectual dos programas de pós-graduação”. 
Assim, o Qualis tem sido considerado no meio acadêmico brasileiro como um indicador relativo à 
qualidade dos eventos e periódicos.

Destarte, os artigos utilizados para esta pesquisa foram classifi cados por meio da metodologia 
sugerida por Hoppen et al. (1997). Entre as variáveis analisadas para cada artigo estão: natureza 
da pesquisa; embasamento conceitual e questão de pesquisa; desenho de pesquisa; instrumento 
de medida e coleta de dados; e apresentação dos resultados.

Por seguir a metodologia sugerida por Hoppen et al. (1997), os autores entenderam que não 
seria viável explorar de forma mais aprofundada os assuntos abordados nos artigos, no entanto a 
lista com o título de todos os artigos, separados por ano e periódico.
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Dada a verifi cação das categorias analíticas nos 62 artigos selecionados nas 8 revistas 
pesquisadas, os dados foram tabulados e analisados com o apoio do programa Microsoft Excel®. 
Tais dados estão dispostos em valores absolutos e percentuais. 

Dentre os oito periódicos encontrados na área de turismo, a classifi cação destes quanto 
a nacionalidade apresenta-se como: Global Tourism, Observatório de Inovação do Turismo, 
Patrimônio, Lazer & Turismo, Turismo em Análise, Turismo, Visão e Ação como nacionais e os 
periódicos Pasos e Estudios y Perspectivas en Turismo como estrangeiros, todavia, por estarem 
no Qualis servem de referência para publicações de estudos brasileiros, portanto, foram mantidos 
no quadro de análise.

Os artigos do periódico Turismo & Desenvolvimento não estão disponíveis para consultas 
abertas no site, sendo assim, apenas o leitor associado tem acesso a esses artigos, desta forma, o 
periódico foi mantido no estudo por constar na avaliação Qualis, mas foi impossibilitado aos autores 
o conhecimento de artigos no tema já publicados nesta revista.

A análise temporal contemplou os periódicos entre os anos 2000 e 2010 por haver entendimento 
que, para efeito de análise, o período de 11 anos é sufi ciente para captar alterações em termos de 
tendências e variações no que diz respeito a determinado tema. Verifi cou-se que o período próximo 
ao ano inicial é marcado por forte tendência de concentração de artigos do tema em apenas um 
periódico, além de apresentar um pequeno número de artigos referente ao tema em estudo. Isso 
levou os autores a considerarem o levantamento partindo do ano 2000. Quanto ao ano fi nal, 2010, 
foi em decorrência de ser este o ano em que todas as edições dos periódicos estavam completas, 
permitindo assim a aferição.

4 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Na tabela 2 abaixo está exposta a freqüência dos artigos analisados sendo utilizada para tanto a 
distribuição dos mesmos por ano e  por periódico publicado, levando-se em consideração os critérios 
defi nidos no enfoque metodológico para estabelecimento do período de análise.

Revista/ano 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 Totais

Pasos 0 0 0 0 0 2 1 2 5 3 1 14

Estudios y
Perspectivas en

Turismo

0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 4 6

Turismo em
Análise

0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 0 3

Turismo. Visão e
Ação

3 0 4 4 3 2 1 3 0 1 4 25

Observatório de
Inovação do

Turismo

0 0 0 0 0 0 0 1 4 1 3 9

Patrimônio.
Lazer & Turismo

0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 1 4

Global Tourism 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1

Turismo &
Desenvolvimento

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Totais 3 0 6 4 3 5 2 6 13 7 13 62

Fonte: Dados da pesquisa (2009)

Tabela 2: Artigos relativos a comportamento do consumidor e turismo publicados ano a ano por periódico.

Na tabela 2, já apresentada, vale ressaltar o destaque do periódico Turismo Visão e Ação, com 
40% dos artigos publicados no período, e o periódico Pasos, com mais de 22% dos trabalhos na 
temática aqui referida.
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Como foi descrito por Mowen e Minor (2003), compreender o consumidor e o processo de 
consumo proporciona uma série de benefícios, é possível notar esta avidez pela compreensão 
do comportamento do turista também se refl etindo nas publicações, já que o número de artigos 
apresentou uma relevante tendência de crescimento ao longo dos anos, sendo os anos mais recentes, 
2008 e 2010, os de maior número de artigos sobre comportamento do consumidor.

Também é possível avaliar que a temática perpassa pelas mais diversas áreas, já que o escopo 
das revistas estudadas são divergentes entre si, o que mostra o interesse dos pesquisadores nos 
diferentes aspectos do comportamento do consumidor.

A título de esclarecimento, embora seja uma temática importante para que o estudo e 
desenvolvimento da atividade turística ocorram de forma mais efi ciente e efi caz, tanto para quem 
recebe o turista, fazendo com que o fenômeno contribua com o desenvolvimento da localidade, 
como para o turista, na busca por conhecê-lo melhor e por fi m, atendê-lo de forma satisfatória, é 
possível perceber que esta não foi uma área que esteve tão em voga entre os pesquisadores, haja 
vista o baixo número de artigos neste campo, nas principais revistas conceituadas pela qualis em 
um período de 11 anos.

Na seqüência, os artigos foram analisados constituindo-se da verifi cação dos elementos 
metodológicos básicos de investigações empíricas, que refl etem a qualidade científi ca de uma 
pesquisa. As variáveis avaliadas para cada artigo selecionado, adaptadas a este estudo, de Hoppen 
et al. (1997), foram as seguintes: i) Natureza da pesquisa; ii) Tipo de pesquisa – empírica ou teórica; 
iii) Embasamento conceitual e questão de pesquisa - justifi cativa, teorias de base, objetivo/questão 
de pesquisa e hipóteses/pressupostos de base; iv) Desenho de pesquisa - modelo de pesquisa, 
tipo de estudo, mix de métodos, e descrição dos procedimentos metodológicos; v) Segmento 
de consumidores pesquisados; e vi) Apresentação dos resultados - validade, limites do estudo, 
recomendações para futuras pesquisas e recomendações aplicadas.

4.1 Natureza de pesquisa

A Tabela 3 descreve a freqüência dos artigos estudados de acordo com a sua natureza de 
pesquisa. Nesta dimensão analisada, 56% se concentraram como Pesquisa Exploratória e 32 % 
como Pesquisa Descritiva, um total de 12% apresentou outras formas de natureza de pesquisa, 
dentre esses 12%, 2% das pesquisas abordaram os dois métodos em um mesmo trabalho, ou seja, 
exploratório e descritivo simultaneamente, o que se viu, principalmente nos trabalhos que também 
mesclaram as abordagens qualitativas e quantitativas na mesma pesquisa.

Freqüência dos artigos por
natureza de pesquisa

%

Exploratório 56

Descritivo 32

Não identificado 10

Exploratório-Descritivo 2

Fonte: Dados da Pesquisa (2011).
Tabela 3: Freqüência dos artigos por natureza de pesquisa.

No caso de uma pesquisa exploratória, trata-se de aprofundar conceitos preliminares, muitas 
vezes inéditos, buscando a geração de idéias ou insights. Seu objetivo básico é desenvolver hipóteses 
e proposições que irão redundar em pesquisas complementares. Por outro lado, uma pesquisa 
descritiva tem como objetivo mapear a distribuição de um fenômeno na população estudada (PERIN 
et al, 2002)
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Um número maior de pesquisas exploratórias na atividade turística pode ser explicado devido 
ao fato da própria atividade ainda ser bastante recente como objeto de pesquisa, e ainda em fase 
de construção e entendimento de muitos conceitos. Este tipo de pesquisa vem muito a fortalecer 
o desenvolvimento e crescimento da área acadêmica do turismo.

4.2 Tipos de pesquisa

Na Tabela 4 verifi cou-se a distribuição dos artigos analisados em termos de empírico, pesquisas 
com a análise de fenômenos reais inseridos em determinados contextos sociais de empresas ou 
pessoas, ou teórico, onde os autores buscam desenvolver uma discussão conceitual para elucidar 
questionamentos acerca da teoria existente.

Freqüência dos Artigos por
Tipo

%

Empírico 84

Teórico 16

Fonte: Dados da Pesquisa (2011)
Tabela 4: Freqüência dos artigos por tipo.

Quanto ao tipo de pesquisa, os artigos dividiram-se predominantemente em empíricos, sendo 
84% e apenas 16% ensaio teórico, mesmo assim, é interessante evidenciar o número de artigos 
teóricos, já que estes se propõem a discutir as teorias. Nestes trabalhos, apresentaram-se discussões 
e contraposições de abordagens teóricas diferentes, ou mesmo a revisão de literatura de forma a 
contribuir com os pilares teóricos do comportamento deste tipo de consumidor.

Por se tratar de trabalhos normalmente mais robustos, grande parte dos autores busca aliar essas 
teorias às práticas, isto se viu na maior parte dos casos, nos estudos de caráter teórico-empírico, o 
que também apresenta uma contribuição bastante signifi cativa para o fortalecimento da área e da 
comprovação dos estudos relacionados ao campo do comportamento do consumidor em turismo.

É válido salientar a distinção do turista com um consumidor comum, haja vista que a atividade 
turística também apresenta suas particularidades enquanto serviço, como a intangibilidade. Neste 
caso, a discussão tanto empírica quanto teórica do comportamento do turista, seja o levantamento 
do perfi l de determinado setor ou uma pesquisa mais elaborada de satisfação, contribuirá para o 
fortalecimento da área, bem como para futuros estudos e principalmente para os empresários da 
área, já que poderão compreender melhor o seu cliente.

           

Embasamento Conceitual e
Objetivo e Justificativa

Ocorrência %

Justificativa Sim 90

Não 10

Teorias de Base Ausente 11

Superficial 47

Aprofundada 42

Objetivo e Questão de Pesquisa Sim 90

Não 10

Hipóteses e Pressupostos de
Base

Sim 40

Não 60

Fonte: Dados da Pesquisa (2011)
Tabela 5: Embasamento Conceitual e Questão de Pesquisa – Justifi cativa.
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Conforme apresenta a tabela 5, 90% dos artigos do estudo demonstraram preocupação 
em destacar a relevância do tema proposto para pesquisa, ou seja, justifi cativa, assim como o 
objetivo e as questões de pesquisa. Cumpre destacar, que uma pesquisa cientifi ca deve considerar 
a importância, a originalidade e a viabilidade como critérios imprescindíveis para uma pesquisa, 
conforme foi destacado por Castro (2006), desta forma, a descrição da justifi cativa e dos objetivos 
apresenta serem um momento adequado para demonstrar ao leitor a presença desses critérios 
recomendados na literatura.

O referencial teórico foi apresentado em grande parte dos artigos (89%), sendo que deste 
percentual, em 42% a fundamentação teórica foi considerada aprofundada e em 47% foi classifi cada 
como superfi cial.

As hipóteses de pesquisa, também foram apresentadas em menos da metade dos artigos, 40%. 
Grande parte das hipóteses sugeridas nos artigos estudados foi elaborada com base no referencial 
teórico descrito. Outro ponto pertinente a se destacar, é que as hipóteses podem ser apresentadas 
tanto em pesquisas de abordagem qualitativa quanto quantitativa, diferentemente do que muitos 
pesquisadores consideram as hipóteses apenas como parte de uma pesquisa essencialmente 
quantitativa, já que como descreve Thiollent (2008), é preciso considerar as diferenças entre uma 
hipótese cientifi ca, neste caso, apontando as diretrizes da pesquisa, de uma hipótese estatística, 
esta sim, mais próxima de uma abordagem quantitativista. 

4.3 Desenho de pesquisa

Quanto ao modelo de pesquisa, relacionou-se ao posicionamento do objeto em estudo dentro 
da base teórica ou de uma descrição mais ampla do fenômeno estudado, podendo este ser ou não 
gráfi co, considerando-se assim, 65% dos trabalhos apresentaram modelo de pesquisa.

Em relação ao mix de métodos, levou-se em consideração a utilização de mais de um método 
de pesquisa para avaliar a mesma questão de pesquisa. Relacionado então ao mix de métodos, 
a diferença foi um pouco mais larga, sendo que 69% das pesquisas não utilizaram e 31% das 
pesquisas utilizaram mix de método. Desse modo, observou-se que o mix de método foi utilizado 
nas pesquisas que abordaram as metodologias quali e quanti no mesmo trabalho, vendo nesta 
alternativa uma forma mais completa de estudar, compreender e poder contribuir com uma refl exão 
mais profícua do objeto em estudo, salientando que este objeto é a busca fi m da atividade turística, 
ou seja, o turista.

Desenho de Pesquisa Nº de
artigos

%

Modelo de Pesquisa Sim 40 65

Não 22 35

Mix de Métodos Sim 19 31

Não 43 69

Descrição de
Procedimentos
Metodológicos

Sim 51 82

Não 11 18

Fonte: Dados da Pesquisa (2011).
Tabela 6: Desenho de Pesquisa.

Quanto à descrição dos procedimentos metodológicos utilizados, registrou-se apenas se o 
artigo descrevia ou não estes procedimentos, com inferência de 82% dos estudos que descreveram 
os procedimentos metodológicos adotados, atentando para o fato que, os periódicos em estudo, 
todos orientam na seção de diretrizes para autores que transcrevam em seus trabalhos um capítulo 
específi co para a descrição da metodologia utilizada no trabalho.
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4.4 Abordagem de pesquisa

A Tabela 7 mostra a preferência dos autores quanto à abordagem de pesquisa, gerando um 
confronto de 36% para pesquisas qualitativas e 60% para pesquisas quantitativas:

Freqüência dos artigos por
abordagem de pesquisa

nº de
artigos

Qualitativa 29

Quantitativa 40
Fonte: Dados da Pesquisa (2011).
Tabela 7: Abordagem de Pesquisa.

Nas ciências sociais, os estudos orientados pela doutrina positivista são infl uenciados inicialmente 
pela abordagem das ciências naturais, que postulam a existência de uma realidade externa que 
pode ser examinada com objetividade, pelo estabelecimento de relações causa-efeito, a partir da 
aplicação de métodos quantitativos de investigação, que permitem chegar a verdades universais. 
Sob esta ótica os resultados da pesquisa são reprodutíveis e generalizáveis (HAYATI; KARAMI; SLEE, 
2006 apud TERENCE; FILHO, 2006).

Quanto à preferência do pesquisador social em relação à pesquisa qualitativa, Neves (1996) 
destaca que as pesquisas têm sido fortemente marcadas pelo uso dos métodos quantitativos, mas 
que se torna possível a identifi cação de outro tipo de método tão promissor quanto. Desta forma, 
a pesquisa qualitativa costuma ser direcionada no decorrer do seu desenvolvimento, além de não 
buscar apenas apresentar dados numéricos ou mensurar eventos, sendo o foco de interesse da 
pesquisa qualitativa a partir de uma perspectiva diferenciada da pesquisa quantitativa. 

Os resultados mostraram que a abordagem predominante neste caso, é de pesquisas 
quantitativas, marcadas principalmente por estudos que têm como objeto de estudo o perfi l dos 
turistas e a satisfação do consumidor.

Algumas pesquisas apostaram no mix de métodos como foi apresentado na tabela 7, desta 
forma trabalhando tanto com o método qualitativo quanto com o método quantitativo em um mesmo 
estudo, ou seja, buscava não apenas os números relacionados ao comportamento do turista, mas 
também compreender suas motivações, por exemplo. Este fato auxilia na compreensão do resultado 
da soma na tabela ter ultrapassado os 62 artigos do universo total.

4.5 Instrumento de coleta de dados e amostragem de pesquisa

Abaixo, pode-se visualizar nas tabelas 8 e 9, respectivamente, que grande parte dos artigos 
selecionados sobre pesquisas em comportamento do consumidor em turismo, acaba aplicando suas 
pesquisas de forma quantitativa, como já visto em tabela anterior, e assim, o instrumento de coleta 
de dados mais utilizado torna-se o questionário, meio utilizado em 39 artigos dos 62 analisados. 
No entanto, a maioria dos estudos relatou utilizar amostras não probabilísticas (38%), o que acaba 
refl etindo nas limitações de estudo, pelo fato de não poder generalizar a amostra utilizada, fi cando 
a mesma restrita ao grupo estudado.

Instrumento de Coleta de Dados %

Questionário 39

Entrevista 21

Outro 5

Fonte: Dados da Pesquisa (2011)
Tabela 8: Instrumento de Coleta de Dados.
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A entrevista também se mostrou ser um instrumento bastante utilizado (21%) conforme tabela 
8, tendo em vista a discussão anterior, tanto de pesquisas qualitativas quanto de pesquisas que 
utilizaram os dois métodos. Este fato provavelmente se justifi ca em função do potencial do método, 
que permite uma coleta de dados relacionados à percepção dos atores sociais envolvidos no estudo, 
aprofundando assim a compreensão acerca do tema para além de uma simples descrição obtida a 
partir dos questionários.

Tipo de Amostra %

Probabilística 26

Não probabilística 38                      

Fonte: Dados da Pesquisa (2011)
Tabela 9: Tipo de Amostra.

Apesar do questionário se mostrar mais efi ciente no que tange, por exemplo, atingir um 
número maior de turistas consumidores como podemos destacar neste caso, a entrevista permite 
aos pesquisadores um diálogo maior com os entrevistados e um aprofundamento mais intenso nas 
questões colocadas e conseqüentemente uma busca no incremento da atividade turística, que é o 
fi m de uma pesquisa com consumidores. Contudo, destaca-se que a realização de entrevistas não 
é algo simples e exige dos pesquisadores além de maior planejamento da pesquisa, treinamento 
para sua condução e o uso de um arcabouço teórico adequado para posterior análise dos dados em 
função dos objetivos propostos.

4.6 Apresentação dos resultados

Esta categoria engloba a análise dos resultados dos artigos objetos de estudo, especifi camente 
no que se refere ao fato de os autores ao fi nal de suas pesquisas terem apresentado as limitações 
bem como sugeriram temas para pesquisas futuras.

Como demonstrado na tabela 10, uma percentagem expressiva (61%) não apresentou as 
limitações dos estudos. Já as sugestões para pesquisas futuras foram indicadas em 58% dos 
artigos. Estas foram relacionadas, em sua maioria, à expansão do referencial teórico, bem como, 
algumas sugestões tais como pesquisas em novas variáveis encontradas nos estudos, ou ainda, 
desenvolver estudos com as limitações que foram apresentadas. Observaram-se também trabalhos 
que sugeriram a continuação dos estudos por se tratar de temas mais recentes em pesquisas como, 
por exemplo, pesquisas de inclusão para um novo tipo de turista, aquele que apresenta limitações, 
como os defi cientes físicos.

Apresentação dos
Resultados

Nº de
artigos

%

Apresentou Limites de
Estudo

sim 24 39

não 38 61

Sugeriu Pesquisas
Futuras

sim 36 58

não 26 42
Fonte: Dados da Pesquisa (2011).
Tabela 10: Apresentação dos Resultados.

Os temas abordados nos estudos não fugiram muito do tradicional em comportamento do 
consumidor, como pesquisa de satisfação, perfi l da demanda, qualidade, lealdade e fi delidade do 
turista. Assim, grande parte das sugestões de pesquisa continuou nesta área, sugerindo confronto 
entre variáveis, a colocação de determinantes relacionados sobretudo a aspectos como a satisfação, 
o valor e a lealdade do consumidor no contexto de serviços.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo apresentou um panorama geral da produção cientifi ca dos periódicos de turismo 
classifi cados pelo Qualis Capes no Brasil, demonstrando que o interesse pela pesquisa acadêmica 
no comportamento do turista vem crescendo.

O objetivo foi realizar esse levantamento para conhecer os métodos que estão sendo mais 
utilizados pelos pesquisadores da área, desta forma, além do panorama geral da produção, como já 
descrito acima, este artigo buscou levantar as metodologias que estão sendo utilizadas com maior 
freqüência na pesquisa brasileira na área.

Em um universo de 62 artigos, a grande maioria dos trabalhos foi desenvolvida por pesquisa 
empírica, o que demonstra que os pesquisadores estão buscando aliar teoria e prática indo a campo 
em seus estudos. 

A análise dos dados demonstrou um grande interesse nas pesquisas exploratórias e quantitativas, 
no entanto, levantou uma preocupação quanto a alguns aspectos relevantes em se tratando de 
qualidade metodológica de pesquisa, entre os quais, amostragem probabilística e hipóteses de pesquisa, 
fato este que foi apontado também pelos autores como as principais limitações da pesquisa.

Quanto aos segmentos de mercado explorados nas pesquisas, restringiu-se aos temas de 
discussão como, clientes de hotéis, buscando conhecer a satisfação dos clientes em relação à 
qualidade de serviços prestados pelos hotéis. Surgiram também algumas pesquisas em relação 
ao público de gays, lésbicas, bisexuais e travestis e transexuais (GLBT), já que este é um grupo 
que normalmente gosta de viajar, possui renda elevada, e com gastos relativos altos, torna-se 
então público de interesse nas pesquisas em relação aos lugares que busca para entretenimento 
e viagens. O publico da terceira idade também foi bastante abordado em relação à motivação de 
viagem. Outro assunto e segmento explorado foram as companhias aéreas e a sua relação com a 
busca da fi delização dos clientes por meio das promoções de fi delidade.

Quanto ao referencial teórico, ainda existe uma percentagem alta em relação à superfi cialidade 
das discussões, um ponto a se destacar quanto a isso, pode ser o limite de páginas estipulado 
pelas normas editoriais dos periódicos, que acaba restringindo a discussão apresentada pelo autor. 
Um número expressivo de artigos vem de dissertações, teses e monografi as, onde o autor poderia 
aprofundar mais a discussão teórica do tema em questão, no entanto para a versão de artigo, essa 
discussão torna-se um resumo das partes consideradas mais importantes pelo próprio autor.

Um ponto negativo a destacar é em relação à diversidade das pesquisas, grande parte 
quantitativa, exploratória, algumas qualitativas e descritivas. O questionário como instrumento de 
coleta de dados, foi de forma discrepante mais utilizado que outros tipos tais como entrevista, ou 
outras formas, que não chegaram a ser citadas, como por exemplo grupo focal. Conforme enfatizado 
por Casotti (1999) apud Lara e Pinto (2008), o estudo do comportamento do consumidor parece 
necessitar de outras abordagens e metodologias de pesquisa que não se apresentem apenas como 
um processo linear e estático, pelo contrário, possibilitem interações e construções em torno de 
temas que têm a diversidade, a multidisciplinaridade e o confl ito como peculiaridades básicas. 

No mesmo sentido, Zaltman (2000) apud Lara e Pinto (2008), reconhece a importância de 
trabalhos de outras áreas serem incorporados ao campo de conhecimento do comportamento 
do consumidor. Ademais, esse autor identifi ca a necessidade de serem utilizadas abordagens 
multidisciplinares, uma vez que o comportamento do consumidor oferece uma riqueza de 
problemáticas que, não raramente, não podem ser captadas por modelos criados a partir de uma 
única abordagem ou disciplina.

Por fi m, mas não menos importante, tem sido recorrentes trabalhos abordando satisfação, 
lealdade e qualidade, principalmente no que se refere a serviços, considerando que no campo 
teórico têm sido desenvolvidos modelos teóricos explicativos e no campo da prática, em função 
dos interesses de ordem gerencial.

Destacam-se como limitações de pesquisa: as considerações estão restritas aos periódicos 
analisados; número limitado de pesquisas na área especifi ca de comportamento do turista; e a 
Qualis/CAPES classifi ca apenas duas revistas internacionais, desta forma, a pesquisa engloba o 
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ambiente externo, no entanto, explora apenas dois periódicos espanhóis, não podendo explorar 
publicações americanas, por exemplo.

Sugere-se como futuras pesquisas que sejam realizados trabalhos buscando ampliar a abrangência 
da pesquisa com outros periódicos de reconhecimento nacional e internacional, trabalhando de forma 
comparativa a área de comportamento do consumidor do turismo com outras áreas de conhecimento, 
como administração, psicologia, sociologia, antropologia, etc. e ainda incluindo outras variáveis de 
pesquisa, como validade interna e externa do estudo realizado.
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